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“Perceiro Congresso Pedagsogico 

(Seja chronica Occidentai) 

motora do Congresso, aclava-sé present, com- 
posta dos srs. dr, Bemardino Machado, pres 
Home, Borges Grainha e dr. Anibal de Magalhães, 
secret Cardona, Miguel Wagner Rus. 
Gel e Antonio Francisco dos Santos. 

O sr dt. Bemardino Machado saudou, num 
belisimo discurso, o sr. President da Republica, 
à antigo. professor de linguas é propagandisa, 
chere de Uma pequena republica coimbrá, de que 
fas tambem parte Augusto Fuschin cuja morte 
lamenta, assina como a do sabio e insigne profes. 
sor Consiglieri Pedroso Diz que à escola e aofi 
dsnia, tendem agora à confundir-se, que o profs. 
oe tem que ger como que o governante de uma 
democrada, O homem vae sendo o mestre do ho. 
mg, be, aim mad a oia do cidadão roda à aesembleia se pe de pé para ou. 
vir at palavras de sua ex o Presidente da Repu. 
bica que diz <ter plena confiança no professorado 
primado, ao qual estava entregue” a formação das novas gerações» convidando, por fim, aos membros db” Congresso. que teiá muito prazer Em os Feteber no palacio de Belem. Com Isto se encerrou a sessão inaugural Reigon depois O Congresso as suas sessões 
ordinaria e aqui se começam a discuir as ese as 
emendas, às propostas, 0 alves, tudo, emlim, je contuia à melhorar o ensino e a propágal-o. 

    

    

  

  

  

    

Sessão naucunas Do Concnssto, SUA Ex? O Piesieire ma ReruLICA, PRESINDO À sessão, Não, poucos são os membros do Congreso que 
ão Inavcura. DO Cononasso, SUA Ex? QI Bonoes GRAN EO PESIDINTEDA se empenham mess dscutses, ado 
O Sho BRO BERNANDINO MACHADO LENDO O DISGURSO: 6 dE Ismael Pimentel aprésenta a seguinte 

propos 

E meiro magistrado da Republica, saudado á en- «O Congresso aprova, como meio de inter: 

Cronica OcciDENTAL o e elo hino nacional e pela mume- gar às camadas populares na resolução do pro. 
rosa é seleta atustencia. Menta. educativo: 1º a mobilsação das escolas. 

É a e cional de Instrução, pro- do ensino livre pela sua federação; 2. creação de 

À instrução publica é a questão magna que em Portugal ha mais de meio, seculo vem ventilan- 
do-se, nos discursos academicos, nas pugnas par 
lamentares, nas conferencias publicas, em con- 
essos, nos artigos de fundo dos jornães á falta 

le assuntos políticos, em. grossos volumes e fo- 
lhetos, numa cornucopia de erudição, de projétos, 
de alvitres, que bem poderia supôr se neste Jargo. 
decorrer de tempo, ter-se resolvido o problema, 
encontrado o x da incognita. 

Pois não está resolvido! 
“Muito foi acusado o antigo regimen, e com ra: 

zão, de não resolver o problema, conservando à 
instrução num atrazo, numa rotina secular, sem. 
atender aos progressos do ensino é da pedagogia, 
Fealisados noutros povos. 

Envão todas as esperanças se viraram para um 
novo regimen político, que viesse resolver o com- 
plicado problema,  eise novo regimen propôs se 
finalmente resolvelo, principiando por decre- 
tar uma reforma do ensino primario vasada nos 
modernos moldes desse ensino, para que ele cor- 
responda cabalmente ás exigencias da epoca, ás 
necessidades do povo. 

Resolveu-se etótivamente o problema? 
Parece que não! 
Vae-se vêr, 

  

  

   
   

  

     
    Os CONGRESSISTAS x AssismENCIA 

(Cliches da «Mala da Europa»)
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camaras radicaes escolares, constituidas por de-. 
legados eleitos por centros, colégios, comissões 

  

múnicipaes e paroquiaes e associações paricula- 
res; 3 que estas camaras funcionem em perio- 
dos regulares de seis em seis mezes, elegendo. 
uma comissão executiva, que dará cumprimento. 
ás suas deliberações; 4.º que estas camaras teem 
especialmente como objétivo apreciar e discutir. 
leis, regulamentos e alvitres que tendam ao aper- 
feicoamento de programas e métodos de ensino. 
nas escolas primárias; 5.º auxiliar a áção dos go- 
“vernos em tudo quanto possa concorrer para me. 
lhorar as condições das instalações escolares do. 
ensino livre, servindo de intermediárias da opinião 
pública; 6. estabelecer relações de união com to-. 
tas as sociedades de beneficencia, para que esta. 
possa aproveitar aos alunos pobres das escolas. 
gratuitas 

  

  

  

  

O ss, Cesar da Sia apresenta uma moção, cujo resumo é para que o Congreso seja o meio de levar a instrução à todas as aldeias. 'O st; Antonio Ferrão propõe para que o Con. gesso emita sua opinião sobre o deéreto de 29 de março de 1911 (Já vae mai de um ano) que Feformou o ensino primario, e pede para que seja 
    

Exvosição DE CeRANICA DAS CALDAS, DE CosTA MOTA (SOBRINHO) NAS SALAS DA REDAÇÃO DA aLUTAM 

cleita uma comissão para dar parecer sobre a dita eloa, devendo à Liga enviar esse parecer ao 
Paanénio 
Congreso se levantam duvidas sobre à eficacia a aludida reforma. 
Congresso e, agora é o sr. Antonio da Costa OI veira que apresenta varios alres, para a ext 
ão, o, pelo menos, a redução do aualfabetismo, Sem aumento de desperas. Estes alvtrs deverão encontrar se com o. pirito dos governos deste pas, de faverem refor- Tras sem aumento de desperas, € estas sempre a 

Ainda O mésmo sr, congressista é de opinião que se lance um imposto a todos os clladãos que cheguem aos tita anos de edade sem descine deneis, revertendo o imposto a Dencíci da ins: irução da infancia. Tso alvire deve tor, a estas horas, merecido os agradecimentos dos soltirõs é das impétene fes Eidos portgudss tata de arames. 
À sra D. Amalia Luave, faz largas considera- ções sobre à critica situação dos professores da Sideia em contraste com os das cidades, 

    

    
   

  

  

  

  

    

  

vara erá em avaliar qual dos 
dois estará melhor, visto que relativamente a sua 
Situação é a mesma. Teto é nenhum deles é de- 
Vidamente recompensado. 

O sr, Ricardo Rosa Alberti faz considerações. 

  

sobre os cursos notumos e entende que se devem orar atraentes, por mei de palestras edacativas que o professores façar, tendo em vista tornar 
conhecido do povo as belzas e riquezas do país, Sobretudo dos nossos dominios ultramarinos, pu- 
Bicando tbem folhetos sobre ste ssuno, para istribuir pelo povo. Aqui temos dm alvitre que não se poderá exe- ta sem aumento de despeza, além da dica dade de o pôr em pratica mas omíim isso é com. Er ora é o ar. Manvel Nunes Godinho que apre- senta varias emendas 4 ultima lei de instrução 
primari Continua o Congresso a achar defeitos na dita le, pelo que pares ainda não de resolver o pro- lia. Mia agora temos peir. O ar. Francisco Joa- quim Nunes 1 um seu relatorio sobre les de ins Vução poimai, armando, que elas ieem sido feias por quem não conhece 0s serviços pretas dos” pelos professores, nem as suas necessida- 
des À cronica concorda plenamente com as af 
ces do sr. Nunes, De facto, s legista teem con Siderado até aqui 0s professores peimarios como 

  

     

  

individuos fóra da regra geral, não atendendo as 
suas necessidades, inclusivé até a de comer. 

À sr. D. Amalia Luazes quer um instituto des- 
tinado aos filhos dos professores, o que faz supôr 
“que os ditos filhos se encontram nas circumstan- 
cias de «em casa de ferreiro espeto de paul» 

'A mesma congressista, fazendo a apologia da li 
bertação da mulher, dá a novidade, de que «a 
virtude é muita vez abalada pela necessidade do. 
lar.» Esta senhora ainda insta pelos cursos notur- 
nos para o sexo feminino, e que se condenem os 
serões nas fabricas que impedem as operarias de. 
frequentar aqueles cursos. 

Nestas circumstancias ha a ponderar que, ou 
as operarias perdem os salarios correspondentes de 
que vivem, ou para se instruirem terão de mor- 
rer de fome, O sr. Artur Fernandes da Rocha Iê a sua tese: 
Doenças, conraidas na escola e sens remedios, 

  

  

  

  

   

«Concluindo, direi que é necessario que essa 
missão tenha um resultado pratico, e que será 
educando, fisicamente primeiro, a maneira de se 
conseguir colocar o povo português, que somos 
todos nós, na altura que, por multiplas razões, 
lhe pertence na civilização mundial. 

“O futuro de Portugal está nas escolas» e a 
primeira a frequentar será a que ensina na pró- 

Natureza, porque proporciona a melhor Vida 
isica, seguindo-se-lhe, pela idade fóra, a fre- 

quencia graduada das outras, onde jámais faltará, 
ao lado da educação psiquica — a motriz que só. 

  

  

  

          

se alcança com ginástica cientifica, verdadeir 
mente cientifica, porque tem o seu fundamento. 
ma anatomia é na fisiologia, cujos, elementos, 
tempo virá, tenho fé, serão vulgarisados e adq 
ridos entre todos que teem por função social edu. 
car e instruir sadia « fecundamente. 

     

  

Sobre o mesmo assunto o sr. dr, Anibal de Be- tencour diz ser indispensavel organisar umcor privativo de médicos sanitaros  sulcientemente Femumerados para que postam entregar-se exlu- 
aivamente ao desempenho destas funções. TE” excelente esta tese, mas dela resulta neces. sariamente aumento de despesa, o que mais vem complicar o problema da instrução publica. O ar. Manuel Antunes dissera sobre à neces. 
sidade de regulamentar 0 ensino primário. Pelo que se vê o ar, Antunes alada não consi- 
dera regulado O ensino. A srt D, Ana Calixto discreta sobre aedu ão moral da creança e a sr D, Amalia Lugzcs Propõe que das escolas primaria seja banida a 

  

  

  

  

  

  

  

obrigatoriedade do ensino moral. 
Nestas circumstancias o que a st? D. Amalia 

Luazes não explica se esse ensino deve ser sub-   

stituido pelo imoral. 
o    Virgilio Santos apres 

iducação na escola pr 
— Trabalhos manuaes, sua impor 
tancia e necessidade da sua org 
nisação oficial, Esta tese é muito 
discutida, não obstante o assunto já. 
fazer parte da nova lei de instrução 
primaria, e estarem adotados nos. 
ces os trabalhos manuaes; mas em-— 
fim não é mau insistir no mesmo 
ponto é falta de qualquer inovação. 

Por fim, ao encerrar os trabalhos 
do Congresso. todos se dão por sa- 
sfeitos com os resultados e, princi. 
palmeme, se se consegui a criação 
de um ministerio de instrução pu- 
blica. 

Dê facto, este seria o meio m: 

  

  

    

  

     Biigade "de resolver. o intrincado resole   

problema, porque se o ni 
Vesse, cera tirar por uma vez o sen- 
tido de ahi e acabar com o minis. 
Chegadas as cousas a este ponto, a cronica não póde deixar de pon: 

derar que, se para produzir arga- 
massa é preciso, cal, areia e agua, 
pára produsir instrução prima 
Como e pretendo e deve ser é pre: 
ciso dinheiro e professores compe- 
tentes. Sem dinheiro não se pódem 
exiar às suficientes escolas normas 
para, num praso rasoavel, se habili- 
tarem uns dez mil professores pri- 
marios que serão precisos para o 
ensino da população escolar; sem. 
professores, todas as reformas e to- 
dos os congressos resultam infruti- 
feros, platonicos.. 

Agora se 0 leitor achar enfado- 
nho o assunto desta cronica, tem um meio de 
se desenfadar aprasivelmente visitando, se aínda. 
o não fer, à exposição de ceramica das Caldas, 
de Costa Mota (Sobrinho) a que neste logar nos 
referimos em o numero antecedente, e que ainda 
se conserva aberta nas salas da redáção da Luta. 

Verá que não se arrepende porque ali irá en. 
contrar alguma coisa de positivo é de palpavel 
que lhe delicia o espirito e que não é simples: 
mente «para inglês vêr.» 

  

   

  

   

  

  

Caetano Atnexro. 
pode q DA 

Viagem de clrcummavegarão do cruzador «S. Gabrioh 

(Coneluido do nº 1197) 
Navogação 

Navogação astronomica 
O desenvolvimento que tem tomado os servi- 

ços de artilheria, torpedos e electricidade tem 
feito com que muitos offciaes se dediquem a es- 
tas especialidades despresando o serviço de na- 
veggação. 
É isto um grande erro e segundo varios es- 

criptores, à causa dos numerosos desastres que. 

  

  

 



O OCCIDENTE 
      

nos últimos 
Representa hoje um navio de guerra um capi 

tal valicusimo em vidas € em valores e depoi 
de encalhado ou no fundo, a alheia ou torpe 

os, por mais perfeitos que sejam, não servem 
pará mada o 
“À Bordo do S, Gabriel, durante esta longa 

viagem, tem-se seguido o systema usual de fazer 
um calculo de longitude pela manhã e o calculo 
de latitude so meio dia. Quando porém ha neces- 
sidade de ter a posição exacta durante à noite 
ou de madrugada devido a demandar portos ou 
passar Gm sitios perigosos, fazem-se por occasião 
do crepusculo calculos de rectas de altura de es- 
trelias, planetas e da lua. Tambem fzemos no 
Pacífico calculos pelo cometa de Hey. Tomando 
simtltâncamente quatro atras de estela cujos 
avimuths difiram de perto de 90 graus, obtemse 
quatro rectas de altura, duas à duas quasi per 
Hendiclares entro sie distantes duma quantia” 
de pequena que representa os erros: pessoal, do 
instraiento & do horisonto, Não sendo às rectas 
paralelas, em vez de se tomar a paralelia medi fomaiso à bissetriz do angulo que formam. 
este, no meu entender, O mais exacto calculo 
que'se póde fazer à bordo. 

mos tem soffrido a marinha fran- 
  

  

  

  

  

  

  

“Todos os offcioes, incluindo o comandante, faziam os calculos diários, Faço diariamente tres calculos, não por fulta de confiança no off 
encarregado da navegação, que tenho a maxima, mas pará não perder a pratica de tinta annos: calculo de laúitude pela Altura meridiana ou cir- ciummeridianas do sol e dois calculos de longitu- de pela manhã: 0 horario com correcção Pagel 

dido o azimuth das. aboas de Labrosse é à 
comecção da taboas de Johnson, é ut Para verificação, calculo do pônto, aproximado de 
Vilares! Magnao, variante do meihodo de 
St, Eilaire mas tendo a vantagem de empregar 
8 logaritmos das, tangentes, o que dá maior 
approsimação não interpolando, A. maioria dos 
ollcines e todos os guardasmarinhas empregam 
O processo de St, Hilaire servindo-se das taboas 
dos nossos camaradas Fontoura é Coutinho 
— Foime, pedido para, comparar as vantagens e 

es dio difcenes taboas, E io 
il porque todos preferem aquellas à 

ale se habiuaram, E à Tenho feio. calculos pelas taboas de Raper, 
Inmam, Houeil, Martelli, Estrada, Banhos, Fon. 
four  Continho, ate, ts como — co Fêvicnt 
toujours à ses premiers amours» — por mais tar 
boas que inventem, preferirei sempre as de Norie 

“de que me sirvo ha mais de trinta annos, Sei de 
eu os numeros das taboas que desejo, abro o 
livro Jnstincuivamente no. são preciso, cic. Os 
oficiaes servem-se das taboas de Norie, Houell 
& Fontoura, Bara a estima, todos preferem as 
faboas estrangeiras, por isso que as portugueras 
obrigam muitás vezes a interpolações que com- 
plicam o calculo e pódem dar logar a enganos. 
Às taboas de Banhos só teem distancias até 300 
iilbas, do de Fontoura até 200 é às Poltlicas 
até 20, Ro passo, que as de Note, por exemplo, 
cem é Gob sem db necescaça imterpolaçã. 

  

  

  

  

    

  

   

     

  

Navegação stimaé 

  

Em vista das experiencias realsadas na Alle. 
manha à bordo de navios da marinha do guerra 
com gyroscopias, parece. que brevemente serão 
ele subsutuidas as acluaes agulhas magne- 

ca: À bordo do Conrado DetiseMand ma 
agulha gyroscopio, no im d'um mez apenãs, fz 
diferença dum grau (De. Anschuta, Kiel, Krei 
Sel Kompass, 20:400 rot, S0:o0o mark 5 contos). 
Emquanto, porém esta” substituição se não der, 
será aceda agulha magnetic a base de toda à 
mavegação. À bordo do . Gabriel, como a bor- 
do de todos os navios inglezes, só nos servimos. 
de rumos magneticos, o que muito facilita as 
marcações, O soltar os rumos e à navegação em 

o am o que evita enganos, Quan. 
po e mam pequenos, de um ou 
dci o que Sempre se consegue, 

o rumo diagulha póde ser tomado pelo rumo 
magnetico, o que éide grande vantagem á entra: 
da os portos ou paragens dificeis O unico in. 
convenidite do ensprego dos rumos magneticos 
da vanação annual da decimação, Basa porém, 

“muto pequena e para obviar à esse inconves 
nicnto as ósas dos” ventos nãs cartas do almis 
Tamtado inglês vecm traçadas com a variação 
par ima datá gua, Às que termos x bordo 
rem ao a sois, Pasecinmo conveniente que na 
Escola Naval sé ensinasse à navegar empregando 

    

  

   
    

  

os rumos magneticos. O que se tem passado com 
à nossa agulha padrão (Lord Kelvin) é muito 
teressanto e faz parte d'um relatório do encarre- 
gado de navegação. O systema de nunca mecher 
mas barras e espheras compensadoras seria na. 
nossa viagem tudo quanto ha de mais retrogrado 
é inconveniente. 
OS, Gabriel é um navio demasiado pequeno 

para que se possa avaliar a sua marcha unicamente 
Pelo numero de rotações das helices. Só emmui-. 
Fo boas condições de tempo poderá este processo. 
dar reaultados de confiança. Usamos portanto 
uma barca patente Neptune de Walker com mos- 
trador na pôpa e transmissão para outro na casa 
de pilotagem. As indicações desta barca, re 
lado “o comprimento da linha para o navio, 
bastante exactas para as velocidades usuaes. 

“Tem funccionado sempre bem, tendo-se per- 
dido um helice no Oceano Indico parece que 
arrancado por um tubarão. 

  

  

   
  

  

   

A. Pixro Basto. 
Capitão de fragata 

Esc 

Questões d'arte 

Um artista esquecito, Jobam-Rndolph Zamstecg 

(1760-1802) 
nr 

Os alumrios da Karls-Schole. passavam uma 
exibia que mão passavam outros horisontes à 
Muros de Stuttgart. Desde às suas en 
o a escolas os alumnos ficavam separados 
a as proprias famílias, nem podiam deixar a 
dat de tea tm podido em fôrma. Os artistas 
id Ina pagos; mesmo assim Zumsteeg oi dos 
que recebeu maior talaro. 

tnsodo Zumsecã ico livre, entregon-se a 
une sida bastante movimentada, plãs ruas e ca 
Pe e com à farda de militar, era quem 
e andava estag reuniões, muitas dels real 
o casteio de Hohen. Asperi onde estava 
“posta músico Solar o 
a ds fardo se prepararam festas em 

nao visita do futuro 15 Paulo É genro do 
dont são E Eugen, quatro compositores, Pol 
Caso Dieter o fumteeg receberam o convi 
enerem “uma opera italiana sobre um 
e a Verarai, Uma segunda obra do mesmo 
o do lise campestri oi composta musi 
qe por Pustegg sósinho. Nesta epoca 
Salm ado Ro coração de Zumitecg a br sagrada 
do amor. 
No tempo varios estudantes frequentavam. 

cana do der Rodas flcido ha poucos annos 
do cias alestavam como chamariráquela 
Diapropar pasa Sa À 
oa tais tarde, amada de Sehiler, 
o bastante coguete, gostava de ouvir às ho- 
e a erendiam Liza era dum tem. 
o e, grave é persaúvo. Com um ca. 
o dos devemos admirar que desde 
a asse Uma certa attacção em Zum» 
ste! EL duas almas para, se comprehenderem. 
nbs ucta iram nascer! À família de An- 
Ade itendo em uma epoca em que os precei 
a ao posstiam um grande peso não podiam 
o roca Potes sento o filho do lacaio. O seu 
Uno, à su peão de compodios ram coisas 
de pouto vator 
Luiza, de Zumstceg é queeraagora aiii! Es 
Mc! ução do gran-duque Paulo, tinha varios 

pra adesa e Ei por conste encontro 
a br 6 novel compositor. Este appare- 
SE Sen So Casaca azul Com gól de veludo; 
io faser traduir O seu Erando amor 
O obras musicaes que Me dedicava do 
a ag conversas que inha comi ella 
e eço do anto de 1783 à familia teve a 

esa dae de asia Lira, de Stuttgar, pro 
a coa que muitas famílias ainda hoje 
a em pagarem um minuto que o amor 
Po não conhece distancias Os espiritos 
Verde amantes iritaram-se e. 0 casamento que 
dd A igara estar esquecido, cada vez es- 
ia Drgsimo | Eis a alegria de quem ama, 
tava ar aqueles que lhes são yranos. 
co porém pensava. em ganhar melhores 

mago je foltana, por iso lançava mão de tudo 

   
     

    

  

   

que lhe pudesse grangear alguma coisa, Assim decupou.se d'uma ty pographia de musica que Re dmeia à Acadenia Começou por fzer va edições das operas de fome, as que tinham dido olireidas ab duque é cujas patas eram. consideradas como verdadeiros tesouros Mas a maior parte já não gostava da musica de Jomeli, os gostos tinhantse evolutionado. Zomsteeg pensou então em fundar um jornal mu- sica, já em moda naquela epoca, « que deveria olerecer aos seus, asvignantos várias peças de cmi, pequena ria rm alao, leão em 
APAGA DIB 6H idenb Ria oa prende DA ler e Horoni não foram esquecidos. Mas, como 
hoje, apenas um trabalhava, e este era Zumsteeg. Assim “de 61 trechos, 28 não cram deles eram ledert, hollodosinho, uma cavatina ita 
E uma grando aria ale Zumsteeg para: fogir qu 
redacção, assignava os artigos com nomes dif 
ferentes. A edição era de luxo, por isso à Must halisihe Montes fr Getang un Klavier foi sempre um brinde magnífico, 

“Zmsteag depois de ter. revelado tanto inte- 
resse pela Eypographia revista, achava-secomo 
direito de pedir ão duque. uma maior mensal 
dade. O pedido foi recebido com à maxima có- 
lera por part do duque, pois este cra contra o 
casamento do compositor: Porém valeu lhe 0 co- 
Eonel Onristoph Dionysius von Seeger, que con- 
Venceu” 0 duque a ver com Bons blhos o casa. 
mento de Zumeteeg, Este obteve 400 lorins com 
os quacs podia já cásar. “sta quantia velu em optima oecasião pois um 
escandalo appareceria! amstesg casou com Luiza em 19 de novembro 
de 1783; ires meses depois hascia o primeiro dos 
Seus ste filos! “uinstebg escreveu logo ao seu querido Sehil- 
dei cá esa casado, imagina ta casado com uma 
Andineini», Mais cartas 0 Compositor enviou à 
Salles, pedindo lhe um libreto para uma opera. 
Nunca teve resposta. Porém um belo dia Schil- 
ler respondeu-lhe uma longa. carta, à primeira 
die escreve q um dos Seus antigos comp 
Ahiros da Kari Sue; à carta convida os noi 
vos a irem-até Manole para asitiem ds re- 
Presentações dos Jrigões é de Fiesgue. Os no. 
os não poderam aceitar porque tinham de fa- 
e? varios preparativos na sua nova casa. 

    

  

  

    
  

  

    tinha uma grande 
      

  

    

   

(Contimia) Auenzno Pixro (SAcavem). 
Rg 

O Teatro Classico 

Sara no Tontro Nacional pelos alunos do Conservatorio 

O publico que, na noite de 1o do corrente, en- 
cheuPa sala do teatro Nacional Almeida Garret, 
esa “à um espétaculo de completa novidade 
cm lioo, Podendo apreciar obras chassis do 
teatro grego, latino e indiano, interpretadas por 
io, Gfeegia de Aro de Representar, do Con- 
Servatoro de Lisboa de que é dittor o primoroso 
Posta e dramaturgo sr dr Julio Danta 
e a sela assistencia, em que se contavá 

sua Bit ao Bresidente da Republica e os ex.» pre. 
Sidente do ministerio, ministros das fivanças, da 
uerra e seus secretários, decorreu o apreciável 
Sapftaculo, que abriu por uma conferencia sobre 
O Reatro grego, latino e indiano, pelo sr. dr, Ale- 
Sandre Braga. Basta citar O nome deste eloquente orador para 
se fazer ideia do brilho e primor de linguagem 
êom que dissertou sobre o bélo da arte grega & 
fantasica e misteriosa arte Indá com todo O má- ravilhoso da sua idolatria. 

A conferencia seguiuse a representação do 
Episodio do justo e do injusto & OS Paisaros, 
sendo a priteira. desempenhada. pelos alunos 
Srs, Luis Ripado, Otélo de Figuciredo e D. Na- 

Gorin, e à segunda muito bem recitada pela 
atriz Almeida. 

Estas duas composições são de Aristofanes, o 
primeiro poeta comico da Grecia, que viveu ho 
Amo 4jo antes de Cristo, As suas primeiras come 
dias“ Detalianss « Babilonios, não são hoje cor 
nhecidas, mas o seu repertorio é grande, pois se 
eleva a cincoenta e quatro comédias, à maior 
parte apenas conhecidas por fragmentos. é 

“Aquelas de suas obras que os estudiosos hoje 
conhecem mais completamente são: As mus, 

  

  

  

    
  

 



    
A par, Os Acharnianos, As vespas, Os Cavalei- 
ros, Assembleia de mulheres, As rãs, Tesmofo- 
rias, Lysistrata. O espirito das suas obras é sati. 
rico, tendo por alvo a Euripedes, Aristofanes. 
combateu quanto poude a democracia, na Gre- 
cia, é para isso escreveu violentos panfletos de. 
chicana politica muito similhante á dos nossos.   

  

Os anfitriões, de Plauto, constituiu outra paste 
do sarau, O desempenho desta comedia pelos alu 
nos srs, Felix do Amaral e Otélo de Carvalho, 
D, Beatriz de Almeida, D. Jesuina de Magalhães 
e D. Marina Rodrigues, agradou bastante mere- 
“cendo os aplausos da assistencia, 

Marcos Áccius Plauto, poeta latino, era da Sor- 
sina, na Umbria, na era de 250 antes de Cristo 
Notábilisou-se tanto no teatro como Catão, na 
tribuna, de que foi contemporaneo. Começou a 
escrever às suas comedias quando terminou à se- 
gunda guerra punica, Sua vida foi muito aciden. 
tada, pois tendo ganho grandes somas em cons-. 
truir teatros, perdeu tudo em negocios, chegando. 
a ser moço de moleiro. Atribuem-se-lhe cento e 
trinta comedias, mas só vinte e uma são conside- 
radas autenticas pelo sabio Varão, sendo às res- 
tantes adaptadas do grego, Plauto não se póde. 
considerar por profissional das letras, no rigor 
desta palavra, posto que à literatura foi um inci- 
dente na sua vida. Adaptando ou copiando do 
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TEATRO GREGO — vAs Novexso ixrenpiisraDo 
Oruo ne Canvato & Lutz 

  

  

  

  

Que continue e teremos bons artistas dramati- 
cos, se às peças, que tanta vez são forçados a re- 
presentar, os não estragarem. 

o 
A Obra do Bem 

Ga 

Proteção aos animaos. 

Um  contemporaneo de Pithagoras, refé 
“como é sabido, que vendo este maltratar um po: 
bre cão se compadecera do animal, e dissera ao 
espancador: ; 

«Basta! Não batas, porque reconheci no seu. 
gritar angustiado a alma de um homem, de um 
amigo.» 

E” um erro suppôr que esto dito de Pithagoras. 
se prende com à crença da metempsychose, O. 
filosofo quiz assim dizer que a vida existe em 

a parte e que em toda a parte ella deve ser 
m religioso respeito. 

    

  

  

    

    Dedicar-se alguem á causa da proteção aos 
animacs, companheiros nossos e auxiliares, por 

  

TEATRO LATINO — Os AxrtrAiÕES» INTERPRETADO PELOS ALUNOS, D; MARINA RODRIGUES, = OréLo br CanvaLho 

teatro grego o enredo das suas comedias, resen- tese dê dê monotonia, Vive múlo dure ss 
cravos, dos parasitas e dos mercadores por sto as gas comedia oram muito popular Eras ha linguagem do povo, de uma graça tues, que 

Assim, à sua obra decabi medida que 0 gosto publico se apurava. “As melhores peças de Plauto são: Os mene- chmas, O soldado fanfarrão, As bacchides, Epi dlieus;/O mercador, O tr uculênto, O curuli, Cis- tellaria, O perras é O anfirido e À aulularia, us ereto, eo pu or fim representon-se a (akumtala, obra ma, o poe indiano Caldas E cxceent O “desempenho. do drama pelos alunos sr. Antonio 
Gouveia, Rosa Mateus, D. Marina Rodrigues, D. Beatriz Batista e Estela Leitão. Calidasa, segundo a tradição Índiana viveu no seculo 4 dá era cristã, na córe do rei Vikramá- ditja de Uljaini, comtudo ha razões para supôr que viveu no seculo vi. À peça que o bemou nais conhecido para o noiso tempo é q seu drama Gakuntala descoberto por W Jones que foi uma sensacional revelação, no mundo Hbrário. DO mesmo autor dabe-ãe haverem ainda duas come- dias e atribue selhe o poema epico em desanove cantos Raghuvamsa, «0 Kiumara Samblava, ou. to poema: em desascis cantos, etc Teo, pois, o sarau do Nacionál uma exibição de obras primas dos teatros grego, latino é indu, em. que ou alunos da Escola de Árte de Representar, 
deçast provas de notavelaproveitamente é devo: cação para à cena. 

sto resultado deve-se em boa parte á alta com- potencia do dirétor do Conservatorio 0 se de Ju ES 'Bnias, que com tanto amor ve está dedicado 

  

  

e por fim acabou á 
  

  

     
  

  

  

     

do resurgimento da arte dramatica e, portanto, ao teatro português, fazendo o entrar no verda- 
deiro caminho de uma escola de estudo de re. 
presentar, sob os bons modelos, 

aliosissimos, na travessia da existenci 
mê ivogar à causa delles, quanto recti-. 
ficar as inteligencias, dilatar os corações, e me- 
lhorar a multidão; é verdadeiramente constituir 
se campeão do espirito de justiça, de compaixão 
é de respeito, sem o qual séria impossivel a exis- 
tencia da ordem moral. 
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TEATRO INDIANO —sA Gaseratas   

  

STERPRETADA PELOS ALUNOS, D MARINA RODRIGUES, 
Axtosio Gowvia. 

» (Clichês A. Lima) 
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todos os fócos de luz e de civilisação do velho e 
mundo. 

jo vem prégar utopias nem ocupar-se com 
piéguices, como assoalham os espirituosos 

“Nem bradar: «Sêde compassivos para com os 
animaes | — Poupaedhes a dor!-— Arredae deles 
todos os maus tratos, tormentos, martirios de que 

tes é indefensas! — Abreviae à sua agonia, Áhora. 
em que uma necessidade fatal obriga a aprovei: 
talos para O alimento do homem ! 
«Vem despertar a sensibilidade das creaturas. 

humanas, vem fazer à propaganda de sentimentos. 
suaves e” misericordiosos, que, aplicados aos ir- 
Fagionaco, au presappõem o amor do peosimo, ou 
O incitam e arreigam ; vem premiar os que mais. 
Se distinguirem no desempenho da missão civili 
sádora que tomou É sua conta; vem aponta 
indignação do publico, ou á severa contemplação. 
da lei, um ou outro tigre, com figura humana, 
que se delicia em torturar 0 seu companheiro de. 
trabalho, o seu auxiliar na obtenção dos meios de. 
sustento.» 
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Os fins que essa sociedade tinha e tem em vista, 
encontram-se bem claramente expressos nos pe- 
todos reproduzidos acima, Protegendo os ani- 
maes, fomenta a moralisação dos costumes e, 
portanto, trabalha no proprio aperfeiçoamento 
humano. 

Foi nos começos do ano de 1875 que José Sil- 

  

No caso de injustiça ou de crueldade, de ho- 
mem para. homem, o padecente ou o ultrajado 
tem voz Pará indicar O oppressor, mas o pobre 
animal indefezo, ave, peixe ou inséto, não póde 
articular à sua queixa, como não pôde associar. 
Se aos seus semelhantes para à defeza mutua. O 
homem póde obter indemnisação, de qua 
modo, depois da offensa recebida, mas não a 
obtém o desvalido animal, quando por ignoran- 
cia ou por crueldade, é espancado, atormentado, 
privado do conforto que lhe é devido. 

Tal ordem de considerações assignala à indis- 
pensabilidade da existencia de Sociedades Proté 
toras de Animaes em todos os países civilisados 
do velho e do novo mundo, porque tão bela obra 
É como que à Internacional do Bem. 

isboa, ha 37 anos que conta, entre as suas 
mais bertemeris ineltições, a Sociedade Pro- 
tétora dos Animaes, devida à iniciati 
mente cidadão que se chamou Jos 
beiro, Ele proprio, num opusculo, 
que espalhou exemplares em profusão, nã 
Lisbon, como em todo o paf, explicando quaes. 
Os seus intuitos ao fundal-a, escreveu estas me- 
moraveis palavras: 

  

  

  

  

   

  

  

  

    

   

  

      

  

   

«Vem esta” sociedade repetir em Lisboa o que 
tem sido e é apregondo em Londres, em Paris, 
Florença, tim Nova-Vork, em Pliladelphia, em 

     

  

SocimpaDt PROTETORA DOS AnhiAEs— Ganiwere 
DA Dikação— SALAS DO MUSEU DOS INSTRUMEN 

E TOS DE TORTURA APREENDIDOS. 
      

q vesico Ribeiro encetou a sua tarfa por melo de Varios artigos que escreveu para o Diario de No- | 5 j liias e Jornal do Commercio, ela que preparava p En bico pa va Esaf a j ts ape o masino co, em gua amena « et Tenta, produnram o seu benlco eleito, porque a Bram seguidos e outros escritos por varias pes- sous que exaltando o pensamento beneico é mo: 1 a instnição se associaram | ) A dês e prometeram condjuvalsa 
| propria residencia quese re , df coberto, a convi Re 2 ade das peso à à : que desejasse contro: para. à realiação do 

: jaja 4 ext pintamento: e foilem uma das salao iniação Popular que Se eira no o de 1875, Sb à sua pre 
== adgrido ao convite, Nessa reunião fic insalada = a Sociedade nomeando se interinamente os cor | os jeto & acominsão oncareagada CAROS Far és Estatutos, que ainda hoje vigorame A obra de Josd Silveste Rico, tendo atra 

vestado 57 anão, ahi está de pó, firme e igoros, 
; homand a cidade de Lisboa e honrando, conse 
RE qquentemente, o. nosso país, corespondendo-se om as centênas de ngremisções congéneres es. 
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alhadas por todo o globo e à todas ils le- 
Vando à convicção de que em Portugal se pensa 
apar das nações mais Adeantadas. 
Sociadade Protétora dos Animaes, acha-se 

instalada na rua de. Paulo, s6, 2 andar, tendo 
aos lm interesante músc di, instrumentos 
de rtura, que teem sido apreendidos para obstar 
do Seu patiro emprego contra os animaes, mu- 
dSu"onde se encontram alguns milhares desses 
cbjétos atestando outros tantos serviços da be- 
neineita instituição; e ainda. um bem montado trio é posto de medicina e cirurgia veteri 
Sociadbs é à quaesquer pessoas de comprovada 
indge Eat Abresentamos hoje algumas gravuras, copias de fotografias representando alguns aspétos das instalações de tão prestimosi. agremiação. 

me 
Cheias e chuvas 

  

  

  

O inverno de 19uiza foi asipalado por fortes 
borrastas, quasi consecutivas, facto este que se 
anote ecralmente, em, média, todos os trinta e 
co asaos, Como já tivemos dcasião de escrever 

ta meta revista em um artigo referente aos 
clos meteorológicos, Para os entendidos do às- 

Junto não era pois de extranhar a vinda de in- 
Vemos rigorosos que se tem. seguido, após 
Alguns anos de estiagem mais ou menos pro- 
iofgada: Está na memoria de muitos à celebre 
Jendinia de 1876:7, que produziu cheias alarman- 
tes em várins localidades mo nosso país, especial. 
Mente nO Ribatejo, local sempre atrcio à essas 
Calamidades, devido á qualidade do terrenos, Este 
no, às chtivas fôram menos intensas do queem 
1876) embora as inundações fôssem consideravel, 
e Quasi eguaes 4 disse ano, 
dee mencionamos um quadro analítico dos 

invernos mais rigorosos de que ha conhecimento, 
desde à fundação do observatorio metcorologico 
de Lisboa, onde se prova que a quantidade de 
Shuva registada durânte o semestre que decorre 
de setembro de 1911 à março de 1912, estámuito 
quem da que se observou em 1876. 
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Apenas nos referimos aos annos em que a clã ingl, pelo menos durante sais mes citádos, uma altura equivalente a 700 milimetros, & que, tomo se vê, são em numero de 15 durante 
Sessenta annos, o que quer dizer que em média témos um anno. chuvoso por cada quatro, mais 

Não é necessario descermos muito longe para 
encontrarmos um anno mais chuvoso que 6 atual, pois que o inverno de 1894-5, o excedau em mais He “rdo: milimeiros de. chiva, e mesmo o. de 507.8, apenas difére. deste, Com 16 milimes UE “so porêm, comparármos as “chuvas, de “Erê. com às de 1911:3, à desproporção é ainda. 
1 elevada. e atinge cerca de 350 milimetros. 

A ce que as cheias do Ribatejo deviam acom- 
pandas estes “dados, pelo menos aproximada: 
pane no cintânto, vêmos annos de mais chuva, 
Pão menores cheias e vice-versa, 

  

  

  

  

As maiores alturas hydrometicas observadas 
em Santarem desde 1855, teem sido: 
Emagss.. EmaBjo ii: 
Em 7 de jam: do nãos 

ses, 
=j82 (7 de dezembro) 

  

  

  

Em té Em 23 Em àó Em 1912    
A altura de 1912, é quasi egual 4 de 1876, ape- 

sat da quantidade! de” chuva ser sensivelmente menor, como dissémos. As causas da grande cheia este iam não poderão, pos ser identicas ás de 
aquele anno, tendo de se dr procurar a sua ori 
ES a qualquer outro acto. “Não dest duvida que um anno de chuva abun- dante é sempre. um “mau anno agrícola e este amo viuse perdia quasi toda colheita de ce 
Fears, e outos productos do solo, pois os ter- 
renos embeberanse em demasiado de agua, inu- 

iando tudo, e arrastando é miseria milhares de família, Toda a nossa região do Ribatejo, & 
à maior parte das povoações do norte de Port- 
Gal soireu. as consequencias do grande mal que deyasto as principaes colheitas. São frequêntes no nosso globo, às invasões das aguas, que saem furiosamente do seu E arastarem através dos campos € muitas vezes “das cidades, tortando-asintransitaveis 

Para não citármos senão as principaes, menti 
naçor varias inndagõe em algun Pontos do 
a iundação do rio. Gatona em 1875 ficará 
uistemene clero Ex 2 de junho iidaram se 
às uvas, & em pouco tempo, parecia que ver. dladeiras catarácias ae abriam do céu. Em 23, Já o" Carona era atertorisador. À chuva persiste, 
Vindo reforçar os seus males o derreter da neve 
“Tre aldeia são inundadas e varias outras isola 
das: Quando o rio volta & normalidade pres 
Gegu.se entre as ruinas: 1.370 casas, completas 
rente: perdidas, 210 cadaveras além dos que f6- 
ram levados pela corrente, e de que se não sabe 
o macro, € uma perda superior à 300 contos de 
réis, que hão se poderam tehaver, pela inutlisa- 
GG de cultaras, estragos de tetenos 

"Não menos portanto oi a inundação de Mur- 
ci, é 1879, Na noite de 16 de otro, im vi. 
ento temporal acompanhado de chuva e graniso atacou a Andaluia. Os rios Segura e Monti f 
Taim transformados em torrents de agun, e i"uma catensão de cerca de tinta leguas apenãs se po- a presencear um lago formidavel. Jem Murcia, a agua penetrava nas habitações até alturas de 
dois andares, em poucas horas, dos escombros. fóram retiados. 370 mortos sendo mais de levados pela imputvosidade da corrente, Numa aldegia perto de” Nouermas, morreram todos os habitantes, à excepção do cura que se refugiou na torre da egreja. Este desastre foi ainda repe ido em 1884, nos mesmos pontos Ainda em 1879, nos primeiros dias de março, 
as chuvas Conrado bla ne invadem os de 
ques prottsores da cidade de Hungria, Ssegedin. O Miss, afluente do Danubio transborda € suas aguas corriam atrogmente pelos campos fra, 
definia à formar um vasto mar nas localidades 
proximas, obervando se apenas, aqui e ali, as Partes mais elevadas dos edificios e chaminés, 
Hesaparecendo doo pessoas. Na maior força do 
desastre, os soldados tentaram salvar Bo pessoas, 

a tm (lado, ma exe cedes ope 
Subimergindo se n'aquela enorme massa de água. 

Erequentes teem tambem sido as cheia do rio Sena, como por exemplo nos annos de 1875, 832, r910' outros Em 1886, à cidade de Avinhãc foi tambem submergida pelas aguas do Rhodano. 

  

  

       
  

  

   
  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  
      

  

A que devemos atribuir à serio de invernos. chvotos que” estamos. presenceando, uns após 
autos, Sucedendo estes, ane amos de stagem, 

E" Sol O principal culpado do facto. 6 Sol é Como Ee sabe, uma massa garoa 
Escrevi o abbade Murer em tão, que o Sol 

é uma grande estrela azulada, seu talos são amarelos, devidos à atravessar à atmosfera, 6 essa estrela É variavel. À' medida que avançam 
cia edade, às estrelas parecem oscilar em mani- estações viaés, Emitem radiações por atacado, permta-seme a expressão, e às suis pulsações 

  

  

enfraquecem como avum corpo organisado. Essas pulsações teem logar no Sol com Inereaos de Sie ato, proimadamento. Cada onte apro 
obiervam á au superáicio, consomem de os ga. Zes, e observam se fel as manchas, Segundo o rmeamo sabio essas manchas são devias simples. Meme, à um exceso de temperatura provocada pelo So, pela precipitação dos gases exteriores ie girar em tacblhão sem contar em torno do Ato, e que finalmente so aglomeram à massa asosas Além dessas mancha, ha ainda proto- Ecrancias, espécies de erupções garosas, de que algumas “cem, provavelmente ongem electric. DE um momento à outro axem da superficie so: lar, jatos de fogo, atingindo alturas Famtásicas quê Acompanha sempre as manchas solares é depetimentam, como elas, um aumento, de onte 

"rodas 08 32 annos, as correntes electricas do Sol mudam à ana direção, à este facto se atri ie os Fenomenos meicorologicos variaveis da 
rãs SEm 1904, 0 Sol passou por uma dessas crises fobris at 1967. De então para cá, voltou á nor- malidade, € 4 excepção de pequenas crises em IDIÓ € 1537, só em 1936 se observarão fenome- ns idente À temperatura solar subiu de 6000 à 8000] grs, provocando uma, maior evaporação dos ares, as moleclas de agua que invadiram a atmosfera, originam  chvas coposas, que irão augmentando de intensidade, à part de 1910, e ab Npns, aproximadamente são pos sei annos 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

seguidos, de chuvas copiosas que se observarão, 
findos 08 quaes estas diminuirão de intensidade, 
até que atingirão o seu minimo cerca, de 1936. O periodo de onte annos, em que  Soléinva- dido "por uma crie febril é apenas uma média. Desde “óto, contamao intervalos de 7 anos, & cntros de 15. Além disso, ao lado docas var Gões, ha outias de duração maior Todos os 32 à Ss atos, a intensidade atinge à maxima, é aim. je oviimos periods de ativida dedo 18, 
ram. 1887 (maxima) — 1848 — 1860 — afro (masi ma) = 1884 1894 e 1900 (maxima) 
mai abundantes Gm alguns amnos, do que outros (erra Bea, deva mago, abáo s. 

Vejamos, finalmente, a influencia, do Sol em elemêntos meteorologitos A alta. da temperatura solar não tras, neces 
sariamento, avgmento de “calor, em ui dado ponto da “ertay mas provoca, avgmento de eva Boração das aguas, como disémos; e é o vapor five nais tarde se traduz em augmento de chuvas. À relação entre 0 cio solar de one annos é 
os periodos de chuva maxima não oferecem, pois, 
duvida, E Desde o seculo x, que às regiões occidentaes da Europa. onde se teem fito obterçações mais Figorosas, teem alternativas de annos chuvosos & seteos que. Tóram Iexplicaveis, muito. tempo, mas que Hoje se averiguou serem apenas devido fo Actuações do Sol, que nos dão os periodos de 
bom tempo e chuvas E) portanto, de prevêr, que ainda em 1913, 1914 & 1915, ds chuvas otagionem ainda alguns estragos ma terra, devendo, a partir dese am darae uma diminuição sensivel, marcando o iai 
cio de uma serie de invernos mais seccos. 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

Axtosio À. O. Macao. 

Mk 
Bibliografia Portuguêsa 

Anmibal Fernandes Thomas Pippa 

Dessa plelade erudita dos bibliofilos e biblio-. 
grafos, engrandecedores da Nteratura portugues: 
no seculo x1x, vão desaparecendo as. 
destacantes pelo valor saplentítico. 

Naquele ocaso invernoso de 1910 extinguiu-se 
o douto enclclopedico Sousa Viterbo, Numa ma- 
drugada primaveril perdeu-se o erudito Annibal 
Fernandes Tomás, em dezembro finou-se o insi 
gne bibliotecário Gabrfel Pereira, Era uma trin- 
dade eruditissima em bibliografia, «Quasi todos. 
os bibliofilos são ciosos dos seus livrosa Estes. 
não eram, Todos sabios é nenhum monopolista. 
do saber. 

Suas bibliotecas eram necrepoles onde predo- 
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clemo por esta ou aquela especialidade. Caleclona- vam, ordelramente, todos os fragmentos preciosos é citalogavam-nos in mente. Pretendiam uma genealogia ou a Istoria tragica dum perfume, Já 
Estavam elementos. 5 Scaligero diria; «Quereis conhecer a grande desgraça da vida? Vendei vossos livros» Conhe- 
conta Sousa Viterbo Por angustia como Câmilio não, mas presentindo a Morte. Fernandes Tomás é Gabriel Pereira, mais feics, não sentiram essa 
tortura, Morrerarh contristados prevendo o des- 
moronar do maior templo portuguez dessa sua. 
eg 

Bemdita a Morte poupando esses fervorosos 
devotos e doadores, do verem destruir à Blblio- 
teca Nacional 

Bendita à morte quando poupa de desgostos 
Bemdita. 6 Morte, mil vezes Beméita, porque evitas-te essá trindade de nar-se torturada 

  

  

  

  

  

Descendente do glorloso libertador Ma 
       

    

  

nuel Fernandes Tomás, nasceu Annibal 
nessa linda Figueira da Foz. Foi a 9 de 
Abril de 1840. Seu pae foi João Pedro 
Fernandes Tomás Pippá, sua mãe D. Ma-    ria José Fernandes Tomás. 

Quando cursava o 2º ano unlversítario, uma paralisia impossibilitou seu pae de 
contintar exercendo 0 logar de escrivão 
de direito na Lousã, Annibal Fernandes 
Tomar vã subaíti su pa, Iso era em 
1871, é em 1879 apareciam as Cartas Bi- 
bllographicas! teveladoras da sua. erudl. 

  

    

  

im 1882 é transfendo para o Tribunal da Boa Hora de Lisbos, sendo em 1885 reolocado na Lousã ; Tm 1893 ou. residencia em Avelto onde” decosido” um ano é nomeado Go- Vermador Civil aquêle disticto exercem do ess logar até 1300, «sempre querido é cstimado ão 26 do povo conto das auto dades superiores» Como funcionario exem 
lv clic das lers É aaciado 
Gm 1896 com o olicilato de 8. Thiago. Modesssimo, oferecemihe a carta de 
conselho é regusaa Durante essa missão consorlou-se com 
Mademoisele Mellor Feitas em 1895. Joa- 

quim d'Araujo consagrou-lhe em ome- 

nagem Uma glosa camoniana do secu- lo XV por Joaquim Praneo dearanjo opusculo poco vulgar pos a edição fora 
de 32 exemplares, Encontrannos, depois, Femandes Tomás 
na Figueira, Anclava quedar-se definitíva- menvê a sua vi natal Deseja mr entro «os seus livros e 0s seus gasto uma. vida (rs, encerrada, monacal € preca 
a» Erophe no munieipio ofertardhe à famosa mvraia, ineiano o cano, de Bibiotecaro. Tn. 

ratamente 0 manlipo regetou a oferta 
Procede mal palque posteriormente ser 

dispersa essa preciosa coleção bibliográfica. 
Depois volt a Lisboa, No posto de Deste: 

ção Tita residência, Ai, ta Anibal Ferma 
des Toma quasi toda a fala intelectual con 
temporânc, A sua tai franqueado aos 
estudiosos & quem o proprietario incita e presta 
revelantsimos aus. Porem, ignorado do 
publico, Ninguem o cita ninguem nele fala, 
Givando um isoço = Albino Forar de Sampaio 
O ioga dizendo: Quem se dedica à afugem- 
tar a traça dos velhos livros é quer mais a um in. 
quarto poeirent do que à uma gravata cara, sabe 
de ha muito quem é Annibal Fernandes Thom 
HE que sou ovo sressas labutas tambem de 
mio O Conheços Começo. de umas scartas biz 
Diographfenas que em tdos o leilões de Hvros se 
me Esca pan quasi sem lhes pôr à vista em cima, 
caso vulgar de ret, pois quo so vio, para 
CONSeRais o exemplar que possuo, teve que sus 
CORE estoria pura! E tia eia como é de 
Veto sai diçães donfbaies; com a bolsa bastante 
mal ferida (0) 

“Quanto (oibal Fernandes “Thomas faleceu 
Tocha Marina retratou o como o conhecera, 
dentantato o bigode grisalho cado ao canto 

“a boca tu poco alcachinado, modesto de ves- 
ci ea “a? Pon habitual nos surdos, meio à 
iva, Si junto do ouvido, um sorriso nos 
Taboo do due plano de obra e dizia ma sua 
voz demorado, hestamte. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

       

(a) Luta 141829 Novembro 190 

O OCCIDENTE 
      

— Tenho af muita cousa! “Tenho muito do que 
que "Nunca encontrei memoria mais prodiiosa nem 
mais Nonesto saber; itava todas as duvidas e 
cérios da Iistora, rebuscando tudo, desde a ge. 
ealogia de um pagem, & côr do gibão de Um 
Fei Não tinha avareras' proprias dos biblioflos 
IGucos, maniacos pelos s&us tesouros; não def: 
“ia as quas preciosidades dos olhares profanos 5 
tes num Gesto largo, as punha & disposição 
dos estudiosos, remexendo os livros, as gravuras, 
os manuscritos, sob uma aimples indicação DA sei... Isso vem aqui... Está al espe om povo 
atentamente "e" por “im, triunfante, Com uma 
Simplicidade enorme, acabava: «Cá est 

  

  

  

  

  

  

  

Asipat, FERNANDES TONÁS, NO SEU GABINETE 

Era sempre um recurso; sempre um grande 
cleméno de consta. Se a Biblioteca Nacional 
Dão postuia determinado volume, era certo que 
Tie Bia onde encontraco e iso sucedeu varias 
Veses em que Aquele homem, modesto empregado 
do Posto de Devinfeção, dei o ser pospado a 
onda do: Colesionava tudo: jornaes folhas vo- 

tes, ediacs, proclamações  enriquecia dia a 
agia a sua biblioteca onde fui sempre pro- 
tar o que noutras no encontrava. 

  

  

       

do a dicação Horaigudsd micos me GA Ad adidas decidia onde GR 
Sm e qu a cas nam prdo, o Pi 
O pn je 

Elite o Femanides Tomás de ter cedido as suas 
im More o é eis ob 

Si lampéjo no olhar e em nez de se indignar, 
RitbBs.so a colecionálo, dizendo 
as inda a da otimo 
40 blografo conta-nos tambem: «Tendo 

achado ro fd São (o Deo Baja) à 
a ia Constant, portugues fui pio 
curar Anibal Fegnandes, Tons Dois o Na aguia 
a Fespeito dó florista Constantinor- a or fear Rs da a FE Fa E oque GA a 
dn 

  

  

  

  

(a) Novidades, n.º 831,18 Março 191 

  

   

  

mo, que o nosso patrício Constantino trocâva de bom grado a honra de ser citado por Balzac e de ser o dolo do París da Restauração pelos pergaminhos bastante duvidosos de sua mãe. EEiodio congenere sscedlam se dalament “Srrandes “Tomás possuia entre as pr dades de maior valia Um Cancioneiro cor indi tos de Camões e Pedro  d'Andrade Caminha. Notidam ter Anselmo. Braameamp. Freire pro: posto ao Municipio essa aquesição. Confirma do se esta notícia dá a Vereação lsbonense um 

  

  

  

  

  

pletas coleções, elismente algum amador es-. 
jesiclonará. 

“Tomás legou valiosissima documen- 
tação impressa das suas Invesfigações, 

Dessas peças difícllimo é reunir a coleção de-. 
vido à exiguidade das tiragens. Cronoloj 
“camente, conglobando as primícias do seu 
talento com edições à suas expensas con- 
cebidas, vou terminar inumerando essas, 
quasi raridades bibliograficas: 

   

  

  

  

1816— CARTAS BIBLIOGRAPIHOAS. Primei- 
ra serio, Coimbra Imprensa Acad 

1877 — CARTAS BIBLIOGRAPHICAS. Se da serie Coimbra Imprenta da versidad. 4 tirapem destas aCartaso 
era de cem exemplares. DA PELO DR. 

  

      

        

    

  

4 ACERCA DOS 

  

  

DOS PÓRTUGUI latim por fr. Alvaro da Torre, mongo amina é impresa poeta Bio... (Anibal Fernandes Tom Bo ) 

     

  

Tom o tituo A POR- 
TA DOS AR. 

OIONAES (dérigido da colaboração com A. Graça. Barreto). Coibeã, mesma im prensi. 
1880. — TRICENTENAHIO DI CAMÕES, 1850. 

ABB). IONEZ DE CASTRO. logo- raia, historia, Itoratara. Lisboa, Hp. Castro Ino, 18 p com 8 pra irão "A edição. foi de” 186 ezemo 
1880 —CARTAS DE JOÃO PEDRO RIBEIRO O AROBRIRPO CENAGULO, Coin bro Imprensa da Universidade, TE mini ulicalas no let citado 

  

(Continia) Auvaro Névas. 

  

Opera Iyrica 

Aida — Tosca — Irovador   

E sempre bem recebida a noticia da abertura do Colyeu com temporada de opera. Todos os ata Ro sabbado de ala lá tos quais 
pre a opera Aida para inicio da temporada rica "A opera de Verdi tem este annoa seguinte dis: 
tribuição: De Angeli, Macrugatl, Gravados Mo eo e Bocsmi. Todos os cantores fizeram a diligen- cia por serem applandidos, assim Como o nósso Gonticido maestro Peri que foi ciamado ao lado 
dos artistas, E : À Íojes, to querida do noso público, tee uma execução que agradou sem favor, a sr Bida Cavalieri é uma soprano Iyico de voz agradavel & Sabe Cantar, e" como artista revelou ser intel ligent. Ô tenor Vercher, está bem em scena, a voz é pequena, mas. é Bem timbrada, a rontanta do Saci oi Dada E arytono Moreo, delineou bem o papel de 
Searpia sendo applaváido. E O “Trovador fo) cantado pelos mesmos canto: res da Aida, excepto o barytono que [oi o cantor Nestri. O público aplaudiu o desempenho. Agora teremos a Boheme e outras operas, as- sim como à estreia duma cantora portugucra, 
discipala. de Eugenia Mantel à sr Cesarina 
Lora que cantard a Aida, No proximo numero falaremos. 

  

 



ss O OCCIDENTE 
      

Desportos-— Desafio internacional de foot-ball 

Dos varios ramos do desporte que ha pouco se “estão culivândo em nosdo país, 0 do foot-ball é um dos ae mio icrriento tem o le 
Gontursos ou desafios” internacio- 

No domingo, 7, ealsou o primei 
ro match pelo let de. football da axsociação francêsa Vie au grand air dus Medoc, que veiu a Lisboa jogar com o am do Club Inter- nacional de” Fot-Ball. A luta foi 
porfiada encontrandosc de amb Je parte jogadores de grande Jor, cabendo, porém, a vitória do 
team português por tum goal con- 

  

  

        

  

  

  

a seguinte repetiu se o de- m o maior trunfo para 05 poraguêdes que alcançaram Cinco 
Na quinta era, nalmento, rea sou-ãe b ultimo match entre o grupo francês e o Sport Lisboa e Bemii- 

    

O onuro rorrucuês Do Spot Lisnonte Beurica 

cay alcançando este um completo triunfo, pois 
venceu por seis guals. 

Este belo resultado demonstrou, em relação 
aos desafios anteriores a superioridade do team. 
de Bemfica, que deu provas de energia e resis- 
fencia estraordinarias € de grande conhecimento 

leste jogo. 
À concorrencia de espéctadores ao campo das 

Laranjeiras foi enorme como enorme foi o entu 
síasmo com que aplaudiu os contendores, 

  

Calondé 
des & Sarai 

  

    

O cuuro vRancês DA Associação aVir AU GRAND AIR DU Menoc» 

  

Recebemos dos srs. Paulo Gue- 
, um interessante calendario que é 

3 ao mesmo tempo uma homenagem 
& memoria do malogrado pintor 
português Silva Porto, de que apre- 
Jonta uma bela fotografia. Aos sra, 

     João, Romano “Torres & Alexandre Herculano, 70, Lisboa Com acostumada pontualidade acatar de ser disibuido o tomo 32 deste aiceionario Abrangem as aurs oitenta paginas os vocábulos que vão desde Avançado até Baganial, Corea de mil e ótocentos, com mu 
meros gravuras, retratos, panora- mas de cidades, facsiiles de obras e, Esta obra que não exe ais volumes, ná sui total 

a mais economia e come 

  

   
dade, pleta. das publicações congéneres. 
portuguesas e estrangeiras. Consti- 

    

O onuro pontuauês bo Crum InrERNAcIONAL 

tue ela só por 84 uma biblioteca tão indispensa- 
goi do eco, cmo o estulagto a opera 
impressa m “otimo, papel, cuidadosamente 

vista e impressa, a sua parte material é tão des. 
velada como à iteraria e cientifica. 
eg 
izemos louvor ás mulheres, porque é 

  

  

  

     

  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUBA | Meto tm eme SAPATARIA PORTUGAL 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 
Exigir pois esta marca 

   
em todos os estabelecimentos 

seat 
CHOCOLATE — CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 

Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  | ce aprovado nos hospitass. Premiado. 

nx A. Almeida é Costa 

Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 

Farinha Peltoal Ferruginosa 
do Pedro Augusto Franco 

  

CONTRA PRM: 
TOSSE Sa 

  

com Medalhas d'Ouro em todas as exposições a que tem concorrido. Cada. 
frasco está acompanhado de um 
preso com as observações dos pri 
Des medicos do Lisboa, reconhecidas | Cada pao 
Polo consul do, Brazil. A! venda nas | Cada late 
Dharmacias. Pedro Franco : G., Lisboa. | as venda em todas ax pharmacias. 

   

  

     


